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JI MINHA crónica de hoje vai
focar um assunto demasiado

- sério e ímportante, Tomo
-

inteira responsabilidade do
que escrevo, aliás, como sempre.
De há muito que se Impunha trae
tar, nas colunas de um jornal, des-

o te assunto, embora com maior
mestria e maislarga projecção, o
qual, que eu saiba, ninguém ou­
sou encarar .de frente, muito em­
bora seja de uma actualidade pre.
mente e esteja bem patente aos
olhos de todos nós. Não serei,
certamente, a pessoa milis indica­
da para o fazer e não o farei, in.
ditbitàvelmente, .como o deveria,
mas fá-Io-ei como puder,
O que me proponho tratar, em

l!tnples apontamento, é do caso
da assistência médica em Portu­
�al, a qual não passa de um mito.
Algumasjuntas de freguesia, as

�ail(as sindicais, de uma maneira
¡eral, os hospitals, têm sempre
Consultas para pobres. E estes,
COitados, lá vão, quantas Vezes a
Pé, sem olharem a distâncias, e a
horas impróprias, porque não têm
cem, duzentos ou mais escudos
para pagar urna consulta, ou me­
lhor: uma sucessão de consultas,
mais ou menos a este preço.
Evidentemente que as juntas de

freguesia ou regionais, as caixas
sindicats, as associações de so­
Corros mutuos, os hospitals, as
Cruzes de qualquer causa, etc.,
etc., estão sempre empreendendo
Uma obra bem intencionada e a
todos os títulos merecedora de
amparo e protecção, mas que,
por mais que a queiram eviden­
ciar, fica sempre muito àquém de
atingir os seus fins, por falta de

a,presenla

�MA [ft�nUA
porsemana

Po.r Ã. Vicente Olunplul
CANTARES DENATAL
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bentre 08 votos finais do II Con­
gresso Regional Algarvio, cujas
sessões decorreram em Lisboa,
de 26 a 28 de Janeiro de 1951, fi­
gurou o de se promover junto das
camadas intelectuaís do País acti­
va propaganda no sentido de se

dotar, finalmente, a esquecida
p'ãgina de Sagres da viva iluminu­
ra de há muito imposta pela

o EÇA, para mimi con­
tinua a ser um nome

== de vulto, um nome ver­

dadeiramente glorioso,
A sua prosa dúctil, har­

moniosa, florida e simétri­
ca, deixa-nos ficar nos sen­

tidos um sabor delicioso
que se prolonga e aviva
por tempo ilimitado.
A sua ironia cantante

chega a exprimir uin sen­

tido musical, que nos em­

bala o ouvido e provoca
um rejuvenescimento agra­
dável.
O poeta Acácio de Paiva,

também um helénico cul-

tot da forma, exclamou um

dia perante um livro do
Eça a um grupo de amigos:
O Eça, meus amigos, é' o

Eça, ••
E, no entanto, o poeta

bem sabia q ue o farmacêu­
tico que Eça de Queiroz
incluiu em «O Crime do
Padre Amaros era seu pai,
depois de rigorosa investi­
gação feita por um critico
de Leiria.
No tempo do Eça, o di­

nheiro corrente em Portu­
gal era de ouro, prata e

cobre, do que resultou esta

COMISSA O Cultural da Casa do Algarve em Lisboa Inicia
no corrente mês a publicação da sua anunciada colecção de

� «Estudos Algarvios», pela apresentação de um documentado
escorço monográfico, subordinado ao título «Sagres e o In­

fante» e especialmente solicitado, para o efeito, ao presidente da
Direcção da colectiotdade, sr, major Mateus Moreno.

Temos o praeer de oferecer hoje aos nossos tettores a «Nota
Preambular» desse oportunisstmo trabalho:

NOTA PREAMBULAR própria projecção mundial d,a!
suas tradições.
Tomou sobre si a Comissão

Cultural da Casa do AIlIar'ie Il
incumbência de materíalízar tal
voto numa série de conferênclaa
e _palestras aubordínadas ao tema
«Consagração Nacional do Infan­
te D. Henrique. e fundamentadas
nos seguintes propósitos:

1.0 - De salientar a especial
(CONOLUI W¿ 4." PAGlII4'ICOI!OLUI .. 04- •• l'oI.GlliIoI.)

,. JAIl. 1956
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(CONOLuslo DA I.· PAGINA)

admirado, abre a boca de es­

panto, no fim da história: ve­

jam bem, vejam bem, até o bur­
ro/ Mas, meu caro, meu sorri­
dente, meu sabido La Fontaine,
onde está a admiração? Acaso
tu que observaste tanto, não vis­
te que onde há albarda há futu­
ro coice? Não o honesto, fran­
co, justificado coice, mas ou­

tro, aquele que atinge as mãos
que mitigaram sedes e semea­
ram rosasñ

1 u, meu carol La Fontaine,
companheiro de tantas horas,
não te importarás que a discí­
pula venha ensinar o mestre .

lenha ensinar-lhe que onde há
servidão não há âtgntdade.

Uma_ esmola original
Só a mim / A mim, que não

busco ortginaudaâes, é que elas
acontecem, Querem ver? todos
sabem, não dou nenhuma novi­
de, que há pobres. Multas. E'
proibtdo, pedir mas, quando a

fome aperta, não há outro re­
médio. Aliás, pensam eles, se

eu for apanhado o que é que me

pode acontecer? Certo, concor­
do. Não só a fome. Porque
têm frio, porque têm sede (do
vinho), porque querem ir ao ci­
nema, e só lhes faltam cino'es­
toes (na realidade, falta-lhes
muito mais, mas os rapastnhos
da rua até pstcologta sabem 1);­
porque prometeram uma missa
com o dinheiro de esmolas, por­
que precisam pagar a tenda do
quarto a senhorios inflexíveis,
eu sei / Ora bem. Quando abri
a porta, deparei com um homem
de labita rota, barba crescida,
ponteada a .branco, Olhos in­
quietos. Levei a mão ao bolsinha
do avental onde tilintavam res­

tos de trocos. Mas o pobresus­
pendeu-me o gesto, alongando o

braço um palmo além da man­

ga curta.
=Perdôe, minha senhora, isto

que venho pedir-lhe •••
Olhei os sapatos escalaora­

dos, a camisa que já conhecera
melhores tempos, as calças on­

de cabtam dois iguais a ele e ,
Ava­

liei tudo o que ele poderia pe­
dir-me. Até, reparando no ca­
belo desalinhado, disse para co­

migo: é um pente .••
-Ali em baixo-continuou­

numa taberna, deram-me uma

sopa e uma sardinha, Uns ope­
rários, que estavam lá. Nem
cheguei a pedir, mam/aram-me
sentar e pronto. Pois a senho­
ra nao imagina; sempre me deu
uma dor,«, ,

Parece-me que
.

corei. Bstu­
pides. Esta sensibilidade lor­
pa, mal comandada ... Ele re­

parou na mtnña perturbação e
aoresoentou t
-linha pedir-lhe se me dava

uni bocadinho de bicarôotuuo ...
Olhava aflito e esfregava o es·

tómago com a m(lo espalma¢a.
Por acaso, eu tinha; fIiquei

a vet, com satisfação, o velho
(JeIJer lefttamente a poÇão tUli­
va. Sem fa�er caretas, no fim
disse; muito obrigado. B lá se

foi, arrastando os pés, ainda
com umas gotas do remédio es­

petadas no bigode.
Marla Manuel. Nune.

'aaiDli I propl¡lkuHotlcill 40 I.Igl"I"

0,.10
Nestes dltimos dias, temos rectbi­

do a visita d� um frio glacial, a que
não estamos habituados, pois o nos"

so clima é temptrado. Até mesmo
as amendoeiras, Itue dtsejam paten"
tear a sua florescencia nesta q11a­
dra, com.o frio QUé tem estado, não
t!m desejos de desabrochar as suas
flores.

1tum.raQÀo fi. lIoJ'fa.
Uma das coisas que em tatira se

tem descUrado é a numeração das
portas com os números de polícia
A numeração está visivelmente apa­
lfada. e muitas portas não tem nú­
meros, dando-se constantemente en­

ganos na distribuição da correspon·
dênda, quando há noYOS morado­
res nas casas. Bom seria que a Ca..

eonta HOMENAGEM

Got a s à, prof. D. DIaria dos Bojos
(CONCLusIo DA I," PAGINA)

depois de ter exercido nesta vüa,
durante 45 anos, a honrosa car­
reira educativa, com grande dedi­
cação e geral agrado.
Ao contrário do que anterior- Nota

mente anunciámos, e por motivos Júlio Bernardo é um artista por-independentes da vontade da Co- timonense que já tem dado sobejasmissão Organizadora, este acto provas do seu valor. Tanto nade consagração e reconhecimen- pintura como no desenho ou na fo­to efectua-se no salão de festas da tografía, em que se revelou rec-ente­Associação Democrática, na Rua mente, ao obter a melhor classiñca­dr, Miguel Bombarda. ção num importante certame daA referida Comissão tem o pra- modalidade, Portimão tem nele um
zer de convidar, por este meio, . dos seus melhores representantestodos os colegas da distinta pro- Porém, só muito raramente o pü­fessora e seus antigos alunos, de blíco, que já o admira e crê nas suasambos os sexos, que desejem com- qualidades de artista, tem- oportu­
parecer na projectada sessão, e, nidade de entrar em contacto com
ainda, quaisquer pessoas que à a sua obra, revelada apenas a um
mesma façam gosto de assistir, escas�o número ,de amigos. Assim,independentemente dos convites a malor parte dos seus trabalhos,especiais que foram dirigidos continua ainda desconhecida, com
às EX,mas Autoridades, entidades manifesto prejuízo do nosso meio
ligadas à educação e ensino e ou- . cultural.
tras personalidades em evidência; .Porq ue não expõe, Júlio Ber-
pará honrarem o acto festivo com nardo? •••
a sua presença. .

Resta-nos agradecer a coope-'
ração que gentilmente nos dis­
pensaram os jornais «Notícias do.
Algarve», «Século», «Díãrío de
Noticias» e «Diário Popular» -e,
bem assim, todas as pessoas e en­
tidades que, compreensivamente,
de algum modo contribuíram para
que este movimento de gratidão a
uma professora,- que e nvo llve
também uma manífestação de
apreço e carinho para todo o dig­
no Professorado Primário, - se
revista do merecido brilho e ele­
vação.
Para a prenda de uso pessoal

que a Comissão adquiriu para lhe
ser entregue hoje, durante a ceri­
mónia solene, ainda nos chega­
ram mais algumas ofertas (fora
do prazo estipulado). Damos, a

seguir, a sua discriminação:
Transporte • • • 1.575$00

Francisco Justo Ále--
xandre , • • • "

«Um Admirador do
Professorado Primá­
río» (Lisboa). • •

Alfredo da Cruz Rodri­
gues (Moçambique) •

A. S.••.••.•
D. Isabel Ramirez Car-
mo ••••••

Manuel da Silva Do­
mingues . • • •

José Manuel Socorro
Domingues • • •.

Renato Rodrigues Dra­
go (C. Marim) • '.

Vidal Rodrigues Drago
(C. Marim) • • •

D.lsabel Tenório Diogo
Cláudio Matias de Olí- '

veíra (Lisboa). , •

Cláudio Matias de Oli-
veira Jüníor (Lisboa)"

José doCarmoPadesca
J. F•••••••
José Mendes Telo
(Faro). • • • )

António dos Anjos Rui­
vinho • , , • I

D. Maria FoIque So·
corro·. • • • •

lUdio da Cruz Rodri­
gues (Ponta Delgada)

Eng. António Manuel
Gomes Barroso. •

João José Socorro
Folqu,e. • • •• 10$00

Total. • 2.271)$00

Falecimentos TAVIRA

I
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H.nrlfl{a. �. BIYar C!dmano
. Cha�amos a ateneio da entidade

Em ao de Dezembro dltimo" responsável para a péssima quali­
faleceu em Lisboa, com 48 anos dade do a:teite que está sendo ven·
de idade; o sr. dr. Henrique de dido em Tavira. O que nos fome"
Bivar Cdmano, naturalista do cem com o rótulo de Extra, a .14$10
Museu de Bocage na capital e cada litro, é de péssimo gosto e com
cientista eq uino lógi co muito muita acide:t, não correspondendo
reputado. às características legais. Não bas�
O fatecido, que efa natural ta ser caro, sellão a qualidade ser

de Faro, . dei�a viuva a sr." D. adulterada.
Lucillo SimOes de Bivar Cdma·
no e' era irmdo dos srs. dr.
Constantino de Bivar Cúmano,
tesidente em Sevilha, e eng.
Hug de Bivat Climano, director
do porto de LeixOes.

.

I), �fttchtlo fl.. Soua
C!olltlnho (lilnharel)

Paleceu no passado dia 3,
em Fato na sua resid'ncta, Pa­
lacste da' Rua letes, o st. !J.
António de Sousa Coutinho, de74 anos de idade, naturat de
Lisboa, eapitdo de Cavalaria re­

formado e sócio gerente da ima
portante Casa Fialho desta
cidade, filho dos SfS. Condes
de Linhares (já falecidos) e
casado com a sr,á D. Maria
Justina fIialho de Sousa Cou­
tinho, pai da sr,a D. Maria An­
tónia de Sousa Coutinho Telles
da SU Iva (Tarouca) casada
com o sr. eng. agrónomo D.
José relies da Silva (Tarouca)/

_ D. Maria Constança de Sousa
Coutinho Pulido aarcia, casa­
da com o st. dr. JOSé Gomes
Pulido (Jarcia/ D. Nuno de
Sousa Coutinho e D. João de
Sousa Coutinho, casado com a

sr." D. Sofia Carvalhosa de
Sousa Coutinho e irmao do
actual conde de Linhares, D.
Carlos de Sousa Coutinho, da
Br.a Condessa de Mendia, D.
Amália de Sousa Coutinho de

PORTO

RAINHA
SANTA

•
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Vila Nova da Gala
-------�-
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Partidas e Chegadas

Com curta demora estece em
Lisboa o nosso estimado amigo
e assinante sr, Manuel da Silva
Domingues, conceituado indus­
trial desta praça.

'*'

A passar a quadra festiva,
esteue nesta otia, de visita a
seus pais, tendo já retirado pa­
ra Londres, a continuar os seus
estudos o sr. João Manuel Abe­
cassis Correa, filho do nosso

presado amigo e assinante sr,
Manuel Cumbrera Correa.

...

No «Rita Maria», partlu para
Angola o nosso conterrâneo sr,
subtenente Silvestre Gomes Pe­
res que ali vai permanecer
quatro anos no Departamento
Marítimo de Luanda.

'*' r

Regressou de Aveiro a sr» D.
Maria das Dores Domingues,
esposa do nosso prezado assi­
nante sr, Artur Bento Do­
mingues.
Ca••mento

Na Basílica da Cova da Iria,
em Fátima, realizou-se, em 8
de Dezembro, findo, 'a cerimó­
nia nupcial da nossa conterrâ­
nea e prezada assinante, sr» D.
Alcide � iegas Coelho, fttña da
sr» D. Mariana liegas Coelho
e do sr. Jerónimo Coelho, resi­
dentes nesta olla, com o sr. José
Teixeira dos Santos, funcioná­
rio da Companhia Anglo-Pat­
tuguesa de Madeiras, filho do
sr. António dos Santos (já fale­
cido) e de D. Belíssima das:
Santos.

..

Paraninfaram o acto, por
parte da noiva, 'o sr. Josê Mau­
rício Horta, funcionárto do
B. N. U. em Lisboa, e sua espo­
sa sr» D. Maria de Iesue Horta,
e por parte do noivo, o sr. An­
tónio Fernandes Fontanilla e

sua esposa, sr» D. Irene Fon­
tanilla•.
Celebrou a cerimónia

-

nupcial,
com Missa pelos nubentes, o

primo da noiva, sr. padre dr,
Sesinando Oliveira Rosa, que
proferiu uma otõrante alocução.
Depois dum fino copo-de-água
servido em Letrta, os recém-ca­
sados seguiram para o Norte
do País, em viagem de núpcias,
fixando a .sup rç�Jdência na

capital.
• *�

.

Ao novo casal, auguramos
muitas felicidades.
Doent.
-

Tem estado incomodado de
satlde O nosso estimado amigo
e presado assinante sr, A'tvaro
Magno üuerretro, conceituado
Director Técnico de Farmácia
nesta etta, .

Auguramos breve restabete­
cimento.
-_--.-.-..--

PELA MISERIOORDIA

B "8EmBRH DO HOSPITHl"
A Mesa da Santa Casa da Mi·

sericórdia, conquanto já o tenha
feito directamente, não quer dei­
xar, porém, de publicamente vir
testemunhar o seu reconhecimen­
to a todas a8 pessoas que tão ge­
nerosa e dedicadamente trabalha­
ram para que a .Semana do Hos­
pitah fosse coroada do' melhor
êxito.
Em boa hora confiou o Corpo

Directivo nos novos elementos
que este ano se dispuseram a, co­

laborar activamente nesta inicia­
tiva, pois que. sem dúvida, foi de­
�ido ao seu grande esforço e ac­
tividade que 10i possi\'el alcançar
Os brilhantes resultados que o po­
vo da nossa vila pôde verificar.
A toda a população do conce·

lho, que tão generosamente cor­

respondeu ao apelo que lhe foi
feito, e dum modo muito especial
às dedicadas ComissOes de Vila
Real de Santo António e Vila No·
ya de Cacela, que com tanto es·

pírlto de sacrificio percorreram
todo o concelho, manifestamos o
n08SO grande reconhecimento e

¡¡ratidAo.

Visado pala Comlsslo di Clnsura

YENDA DE UM MOTOR MARtTIMO
Marca H. M. G. Complet.o com Veio,
Manga e Héllce� Equipado com Em­
braiagem Hidráulica AlemA fi ReitJes»

POTÊNC:IA.: l.60 H. P.

Pode ser visto em Vila neal de Sa.nto António

YBDda: BILDEBIGO DO HH60lWEHTO PIBE8· T8I8foDB 14
VILA NOVA. :DE CAOELA

OU:
.

MANUEL GIL F. LAPA .. Telefone 21· TAVIRA

aot.ll'o ei. trabalhos
= Na Praia da Rocha foi cons­

truido, na passada temporada, na
zona Norte da Avenida Marginal,
um belo lote de novas moradias, que
bastante vieram embelezar o local. ODELE¡ITEProcedeu-se igualmente ao traçado.
de duas novas artérias.
= Continuam os trabalhos de

urbanização da Praça da Repüblí- Apesar do baixo nivel de vida
ca, frente ao Mercado Municipal. que se nota em Odeleite, pràtíca­
Estes trabalhos, que se impunham mente só um pobre estende a mão.
pela sua situação em pleno coração à caridade.
da cidade, vieram melhorar consi- Confrange os corações mais em­

deràvelmente o aspecto da referida pedernidos ver o pobre velho, al­
praça. Para que a obra fique com- quebrado e trôpego, arrastar-se com

pleta, torna-se necessário o levanta- extrema dificuldade apoiado, no seu
mento do. prédio que ruiu há tem- talvez único amigo.
pos, defronte da Igreja Matriz. Para mais infelicidade, te� um
=A Câmara Municipal está cons- filho sofrendo de doença incurável

truindo, junto ao Bairro do Pontal, e já no último quartel da vida. Es­
a neva Central Eléctrica. No mes- taciona commais frequência nos lu­
mo bairro começarão brevemente a gares onde param as viaturas auto­
ser construídos novos lotes de mo- móveis, para colher dos seus ocu-

20$00 radias para as classes pobres. pantes algum auxílio. Mas muitas
= Está concluída a construção. vezes nem reparam no pobre velhe,

do Dispensário Anti - Tuberculoso Não haverá alguém com ínflnên-
50$00 de Portimão, obra do Instituto Na- cia que faça internar num asilo o

cional de Assistência aos Tubercu- pobre José Farinha? Seria uma

50$00 Iosos, Aguarda-se que este estabe- grande obra de caridade, em 'pro-
50$00 Iecímento de assistência médica en- veito de quem toda a vida traba-

tre oportunamente a prestar seus lhou, e bem.
.

serviços à população portimonense. ,

= Encontra-se em fase elevada 1)lv...6••
de adiantamento a construção de
mais um bairro residencial. E' o

25$00 quarto bairro. que se vem fixar na
zona que separa a cidade da Praia

50$00 da Rocha.
_. � _::. Entretanto, por toda a cidade,

50$00 dezenas de outras construçiSes de

50$00 ,carácter mais particular seguem seu

curso, dande a Portimão um pro-

50$00 gressiYo aspecto, apesar da crise
que tem atacado as indlistrias de
pesca e de conservas. nossas prin­
cipais fontes de rec:eita.:

folG Irai'
Por motivo da sua fida profissio­

nal, foi recentemente fitar resídên­
cia em Lisboa o nosso prezado ami­
go, poeta João Braz, que deil:a em

20800 Portimão, e mais especialmente no

nosso escasso meio cultural, umé

25$00 vaga em aberto, que düicilmente
será preenchida.

50$0() . A cidade de Portimão, sentindo
profundamente a perda que reptes
senta a sua partida, enderel:a-Ihe,
por nosso intermédio, votos de feli·
cidade. - e.

'. P·IZ O V r N c I A "
"

Barros Queiroz e da sr.a D. Ma..

ria de.. Sousa Coutinho.
A morte do ilustre e saudoso

e.ttinto causou profunda ema.

çdo em todo o Algarve.
O funeral que se realisou 110

dia 4, depois de várias missas
de corpo presente, saíu, com
enorme acompanh amento de
pessoas de todas as camadas
sociais.
As famílias enlutada5 o «No­

tícias do Algarve» apresenta a

e�pressão sincera do seu pro­
fundo pesar.

mara Municipal olhasse para este
assunto.

elob R.ol'.afivo 1i0litanG

Movimento fi. lIavlol no 'orto
i. ¡'na a.al fi. Santo Ant6alo
De 7 & 13 dé Janeiro:
Entrados:

ZÉ MANEL. Português, de 926 ton.,
de Leixões, vazio.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Leixões, vazio

MONTEDOR, Português, de 513
ton., de Barry Dock, com carvão ..

Saídos:

TERCEIRENSE, Português, para
Ponta Delgada, com figos e sal.

ALABE, Panamenho, para Dublin,
com miuério.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

14 a 20 de Janeiro, a Farmáçia
CARMO, Rua S. João de Brito - Te­
lefone 31.
__wr-__'�,

Em Assembleia Geral, realizada
no dia 28 de Dezembro findo, fo­
ram eleitos os novos corpos gerentes:
Assembleia Geral - presidente,

António Rodrigues Santos; vice­
-presidente, Sebastião José da Luz;
1.° secretário, José Joaquim Justino
Zacarias; 2.° secretário, Custódio
dos Santos.

_

Direcção - presidente, Vitorino
Castanho Soares; vice-presidente,
José Clementino de Sousa; 1.° se­

cretário, Jorge Simão Madeira Mar­
tins; 2.· secretário, Manuel Francis­
co de Brito; tesoureiro; José Fran­
cisco dos Santos. Substitutos: Joa­
quim Fernandes Campina e Carlos
José Gomes.
Conselho Plscal- presidente,

Vitorino Feliciano Cardoso; 1.° se­
cretário, João Ang.elo de Brito; re­
lator, Sebastião António da Encar­
nação. Substitutos: Laurentino de
Jesus Gonçalves, José dos Santos
Domingos e Jorge Aleixo Nobre.-C!.

NOVOS ASSINANTES
Tivemos o prazer de inscrever

como assinantes do nosso jornal
os srs. José da Cruz Azevedo e

Álvaro Neves.
.

Também por indicação do sr.
António da Costa Salas e Isau­
rindo Branquinho Parra, inscre­
vemos como assinantes, respecti­
vamente, os srs. João H. Alexan­
dre e José Branquinho.
Igualmente, por indicação do

nosso prezado assinante em Ode­
leite, sr. António Alexandrine M.
Cavaco, inscrevemos como assi­
nantes os srs, Custódio Nadir
Gonçalves, José Filipe Rodrigues,
José dos Santos Quintino, Ma­
nuel Joaquim da Fonseca Dias e

Tragénio Conceição Horta
A todos, os. nossos agradeci

mentos.

M.nfiiolfiafi.

em Lisboa. E' com prazer que re

gistamos a sua presença, por ser um
grande amigo da sua terra natal.

...
.

Também cumprimentámos o sr
José Afonso, cabo da G. N. R•• re

formado, que, com sua familia, veio
passar o resto da quadra festin a
esta localidade, e deve regres�r
breyement� a Tavira, onde resid�

O «NoHol.. elo Alaary.>
nuci.·•••m Olbão, na 'Iyr.
ria e.p.l., Ru. cio eom'rolo

No pretérito dia 6, realizou-se,
nesta aldeia, um J(randioso baile,
que foi bastante concorrido por pes­
soas de todas a!j. idades e categorias.
Abrilhantado pelo exímio acor­

deonista sr. José Pereira, deixou
uma nota alellre de como o nosso
bom POYO se sente satisfeito e co­

memo.ra a tio festiva e antiquís­
sima data dos Santos Reis.

- .,' _. >- .' �. ",.

Anlverlirlo.
Em 10 do corrente, çompletou.76

anos o nesse amigo sr. Hilário R�
drillues, abastado proprjetário em
Alcaria (Odeleite).

. ...
fonf.at.rnl.av6.. fl.boloo fi. frlltol •••

CGm perspectiyas de \tm ano fe- Existe nesta rellião este prim4rio I

lia e bom sucesso nos seus nellócios, hábito. e especialmente na épocaum grupo de amilfos reuniram-se, da azeitona.
em Jauto jantar, num dos sítios mais Jnlgamos que nllo haja c6digo.leipitoresco.s dos arredores desta

ou decreto que autorize tal práticaaldeia.
mas o hábito çontinua.

Depois. alegres c comunicativo!. Alguns escassos ffutos que o profindaram o mesmo cum . alguns fa- prietário deixa na árvore, para a
dinhos acompanhados à guitarra. não destroçar são derribados depois

II com canas, paus e até à pedrada.1,otlola. p...oal. para acto contínuo receberem uns
Em visita a sua tia, sr.' D. Clau· tostõezinhos.

dina Dias Cavaco.. esteve entre nós A crendice popular e antiga de a
e já retirou para Lisboa o nosso oliveira precisar ser fustigada para
particular amigo e familiar sr. enll. lançar, tende para o ocaso, por es
Manuel Sebastião Dias Palma, a tar demonstrado que só a poda ra

quem desejamos muitas felicidades. cional dá os resultados desejados.
• Mas o pior não é o rebusco pro- /

Tivemos o prazer de cuinprimen- priamente dito; é a esse titulo se­

tar, nesta localidade, o nosso con- rem colhidos os frutos de árvores
terrâneo e assinante, sr. José Fran- onde o dono ainda não tocou. , •

cisco dos Santos. funcionário do Uma seyera lição talvez servisse
Estado, apo.sentado, com residencia paraevitaresta péssima prática.-t.
-------------------

BARCO DE ENVIADA
Compro, dB prBfBrinola 13/li matros dB GOmprlm8nto

,

MOTOR A GASOIL
Enviar proposta e características a

lOnO BERNARDINO. PIRES
VILA NOVA DE CACELA

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO



NOTÍCIAS DO ALGARVE 3

es eauteleirOSI
(CONTINUAÇÃO DA i," P.lGIN� Dire1t�, por' sinal é torta, I

sua tirada lógica e exprés- diferen tes cauteleiros, to- ;

siva: o vil metal que faz a dos a quererem vender â
i

vida nobre •• , sorte grande, a sorte que CHEGÁMOS a anunciar a entrega das primeiras casas do cPatri-O dinheiro, para muita nunca chega e que agrava .

'

3
mónio dos Pobres> para o dia de Natal de 1955, Surgiram, po-gente,éamolarealdayida. a vida de gente pob,re. ARROIOS, 2� OLHANENSE, .. rém,tantasdificuldadesqueimpossívelsetornouiniciá-Ias,se-

D C d
-

quer, naquela data. Hoje, podemos anunciar, jubilosamente, a to-O próprio João de eus, ontu o, e,ssa gente teima
dos os que de alguma maneira se interessam pela causa dos pobres nahomem e poeta despre�- na �ua miragem, na s�a, 8 nota saliente deste encontro fOla excelente actuação ae Poeira e Heina nossa terra que os principais obstáculos foram removidos e que, bre-dido de vaidades e ambi- mama semanal de conquis- vemente, serão iniciados os trabalhos de construção das quatro pri-

ções encarou-o desta ma- tar a felicidade por meio No desejo d� darmos a ,conhecer: temente anda for� do rectângulo e meiras moradias do «Património dos Pobres». '

,

"

le' e : do J'ogo E' um vício deplo- aos nossos estimados assinantes e contém multa areia o que díñculta Já lhe foi reconhecida a .personalidade jurídica, já foi efectuadaneira a gr ,

,. d b leitores, através de alguns comen- .grandemente o domínio da bola. a escritura de compra do terreno e", já temos em nosso poder ,o, ravel, que serve e e,m a tários técnicos, o desenrolar do en- E' pena, sim, não poder o Arroios projecto das casas, o qual está exposto na montra da casa Gravam-O dinheiro é tão bonito, alguns e de ,mal � m�I tos. contro de futebol disputado, entre contar com um campo próprio; ta, na Rua Teófilo Braga,Tão bonito o maganão, Eu nunca joguei na lota- o Grul)..o Desportivo de ArrOIOS e o Os olhane�ses. sanam vltorl<?sos Salvou-nos de situação embaraçosa, que nos havia sido criada, oTem tanta graça o maldito, 'nem no pano verde - Sporting Clube Olhanense, deslo- ,com to�a, � Just,lça! Sem realiza- sr, Manuel Tenõrio, autor do proiecto. Atento ao fim altruístico da
Tem tanto chiste o ladrão...

na
.'

bl cámo-nos no passado domingo à for- rem exibição brilhante, Jogaram o obra, nada cobrou do seu apreciado trabalho. Só nos cumpre exte­por um ,:ntl,mo ,pro ema
mosa e sempre encantadoracidade suficiente para mere�erem os dois riorizar publicamente o nosso agradecímento, pois sabemos dar o

Todavia, o dinheiro tem de consciencia : Ir roubar o de Lisboa., precIOSOS pontos. DIgno de nota o devido valor à sua oferta.
feito a felicidade e a iníe- que é dos outros I Dada a importância deste �nc�n- segundo 'golo algar!io CO:l1l um por- Apesar de continuarmos a receber gene�osas ofertas para o «p'a.O J'ogo segundo o meu tro no que respeita �� ,aspI.r�çoes tentoso r,em�te de Angelo. Termí- trimõnio dos Pobres», como abaixo publicaremos, estamos muitolicidade de imensa gente. 'é,'é "b' o

do clube algarvío c--alíás Iegítímas, nou o pnmeiro tempo com es gru- longe de contar com a indispensável quantia para a construção dasO' excesso de dinheiro alu- err t rro, um, rou o, e. se, atentarmos que os rubro-negros Pos igualados. quatro primeiras moradias do «Património dos Pobres» da nossa
cina, homens e mulheres, roubo não devia ser lega- vêm mostrando, domingo após do- "

No segundo tempo, os olhanenses freguesia. Cada casa deve ficar, aproximadamente, por 20 contos.
,

It' lizado. E tan to assim é, mingo, uma acentuada melhoria de� jogaram durante todo o tempo com Portanto, serão necessários 80 contos.velhos, ,e""cri.anças, cu, os e

que em deterrninadas ZQ- forma no.sonze» e com ela subindo' mais· técnica e dominaram int�n.sa- Apraz-nos verificar que os apelos dirigidos pelo rev. Pároco aosincultos" inteligentes e es-
d M d 'é 'd consideràvelmente no quadro da mente os seus brIOSOS adversâríos, católicos da nossa terra têm sido acolhidos. As mais salientes dádí-

tupidos, quando não pro- nas o un o consi e- classífícação geral -r-r foràm dei mas a vitória só 'surgiu no minuto vas têm saído deles, dos quais muitos desejam ficar sob anonimato;
duz guerras entre pov<?s rado legal e em outras abalada até Lisboa mais. de cinco fina] numa jogada de Cavas, Ânge- Constitui tal facto um eloquente e prático testemunho de catolicismo
amigos e ódios pessoais ilegal. centen!ls de entusiastas �o ,clube lo, Pana e Simões, que este apro- vivo e cincero, cem por cento,

entre famílias vizinhas, O desejo que' impele o algarvio, !lue dedsde o pnmeiro ao ,yeitou", Viram os seus esforços Ninguém, porém, deve alhear-se da causa do «Património dos '

,

d é
-

t d último minuto o encontro acom- coroados, de êxito com este golo, , , Pobres» da nossa terra, Deve ser auxiliado por todos os que po-A lotaria do Natal, por loga, or C! mesmo em ? a panharam a jovem representação
'

Em resumo: resultado certo num dem, se não for por puro cristianismo, que seja ao menos por natu­exemplo, desperta a cobiça a parte: gan har muito, futebolística olhanense, amparan- jogo emotivo e presenciado por ral espírito humanitário,
de seres humildes de vida sem sombra de escrúpulo, �o-� com consecutivas ovações e muito público que levou os joga- A maior parte ainda não se manifestou. A obra é de todos. O

O mal que faz incitamentos, '

dores olhanenses em triunfo após o <Património dos Pobres» é da nossa frecuesía, Não se terá em mirarotineira, que se [ulgam sem reparar n
O d'fi '1 h d

'

' .

õ'

lh t '

I CI e acan, a o campo apito final do árbitro. atender só às famílias pobres }lue frequentam a igreja. Terão pri-relativamente felizes; agu- ao s�u ,seme an e
, AlIança, onde se real,lz�u o prélio, ' Merece elogios pela modificação mazia as famílias pobres màis necessitadas, mais numerosas e me.

ça apetites, v,orazes de ja- EXIStIU em Faro um tí tu- não mostrou ter condições sufícien- operada no «onze» o treinador do Ihor comportadas. .

notas endividados; excita Iar rico, que Jogava todo o tes para oferec�r, acomo,dações de- .grupo visitante, Pineda. Em abono A oferta constituirá, portanto, também um estimulo.
as" mundanas na febre de' ano na lotaria Morreu centes ao respeitável público, nem da verdade, diga-se que ele contrí-. Os benfeitores poderão enviar as suas dádivas ao «Patrtmõnio

b O
.,. d'

tão pouco, um pISO com dimensões buiu para o êxito com tal modifí- dos Pobres»-Igreja Paroquial de Vila Real de Santo António.comprarem agasalhos ,para po r,e. VICIO, ,o logo para os jogadores trabalharem a cação, Re g istamo-Ia porque a Publicamos, a seguir, as últimas ofertas recebidas:
O inverno; e os mendigos, dominava-o despôticamen- c�ntento, pois torna-se difícil pra-, achamos curiosa e digna de registo,

$SOd It b f t bIb Instan 01 Saldo da última publicação 27.015, '

'estl'mulados pela cobiça e te apesar e e e ser uma Icar om u e o, a o a co - visto que o hanense estava nessa

criatura bondosa incapaz --___.""""__ altura a ,ser derr��ado por 2-0, e Anónimo - donativo- , 500$00pelamiséria,descemàprá- f d 'It t r PELO LUSITANO F C com algumas modiñcações deIuga- D.MariaCid-donativo-, . , . , . , • .. 100$00tica de crimes repugnantes. de o en er ou ma ra a
,

• • res venceu merecidamente", e se D. Antónia do Carmo Ráfael- quota anual-. , ,. 50$00
O dinheiro, como tudo o outra pessoa. Era o que por acaso essa modificação não JOC e JOCF de Vila Real de Santo António-donativo- 500$00

'que é demasiado, leva o todos costumam a dizer - tivesse dado resultado, manteríamos Anónimo - donativo- . . SOO$OO
homem a acções abominá- umOex�e'.entde criuêc, za��oinJ�itgl�be��m�i��C�ã�uo�� �o:Ufi���o.oPinião: - inteligente ¿����Th�iro �������;C¡rv¡lhd -'do�ativo:_ : �81ggveis, a situações vexatórias VICIO e Jogar, no e�- Lusitano F, C, resolveu criar uma O defesa central do Olhanense, António Figueira da Cruz - donatívo c- • • • • '. 20$00
e a, delapidações que os tanto, alterava-lhe as fel- nova categoría de sócios menores, Bento, estava a jogar menos do que Produto de uma gincana em M, Gordo e V, Real (parte) 800$00
tribunais condenam. ções, o espírito e a bondade. até aos 12 anos de idade, cuja -é hábito e_ além disso estava a de- D. Maria do Carmo Abecassis Corrêa - donativo -

.

, } :888188O dinheiro, em quanti- Ou tras cObnsequên�ias qtiP��::s��a�l�is� �� 2s���¿s, en- 1ri¿�;� ���on�� e��s��c��o:�eih!�: ����i�� (5,�06f����� perf�ze�d¿ 8,OOÓ$OÓ) _: d¿naÍiv¿-: 2.500$00dade exagerada, é, ordinà- funestas tam ém ,o logo contra-se já aberta a inscrição, :porquanto o campo com pequenas JOCF de Vila Real de Santo António - donativo _. . 1.000$00
riamente, um mau conse- provoca a quem por ele se na sede do clube.. ;dimensões, e uma vez desarmado

A transportar '. 55.555$50lheiro, um perigoso amigo, deixa dominar. ,------- 'jpor um adversário, criava logo
_

u.m ter,rl'vel I'ncentl'vo' que E' o caso do cambista 11' 111' U D fl' 'I. :n D» ¡perigo ,para Abad�. A 1?rova es�á'
" .'

F � .il au D
'"'
� !!:J � gD nos dOlS golos obtidos ,pelos localS.

estraga a saúde, o equil!- AntOnIO InaclO da onseca"
, ',. Assim, o defesa Tavares começou a

brio melital e até as aml- por longo� anos estabele- de Vila Real de Santr Antoolo ocupar o lugar de Bento,l_lu seja,de
zades que nos cercam. cido em Lisboa, na rua do '

defesa central. O médIO Rema
,

Podl'a relatar' vários ca· Arsenal. Era imensamen� No dia 17, terça-feira, o Cine�' recuou para defesa esquerdo em
(CONOLUSÃO DA I,a PAGINA) lus 0-brasileira _ de uma1 'd O -Clube de Vila Real de Santo An::,. vez de Tavares, e Bento avanço,u ,

80S que conheço, mas vou te IPopu adr � estãlma 0·';1/ tónio, continuando com as suas para"olugar de Reina. Ficaram,por. des da.minha vida e ajudou política de comunidade,,limitar-me à um, passado po iticos e ent 0, no u 1-
sessões culturais, exibe o filme tanto, na l�nh� médi� Poeira e a fazer maisl fortes ainda que consubstancia' os ver­na' primeira grande guerra, mo quarto do século pas- Lelfo Nupcial, do notável reali·

. Be,nto e a l!nha defenSIva form!lda OS laços que nos unem,., dadeiros e fundos interes-,

·d
'

f' d sado, dispoensavani-Ihe hon- zador Irving Reis, acompanhado' com Ezeq.?le�, T�vares e Rel��. f' à I d R' '..:

d
.

#II d' 1quan O prestes a m ar
ras e comendás. Fazia dos seguintes documentários: 1.0, pesde enta� ¡amalS a defesa VlSl- a Irmara mprensa o 10 ses, a proJecç"o mun ,la.,essa feroz chacina.

"
, 'I _ ,Ilhas Hébridas¡ 2,0, Casa Peque- ,tante se deIXOU «perder. e cQmeç�u qu� deveria estabelecer-se das duas grandes naçõesNo Algarve entraram a emprést�m,os a partlcu a

nina (desenhos de Walt Disney); '¡:om o acerto da defesa o verdadeIrO um serviço noticioso espe� lusíadas. ,faltar alimentos, e'special- res, a mmlstros e ao Esta· '5.°, Crina Branca (complemento, jogo olhanense.
.

'

'

cial pata o Brasil-'c1$Ul Para ser viva uma polf­mente o 'trigo para se fa.. do. Tornou·se um poten- 'de Alberto Lamorisse). Nos olhane�ses merecem, desta·
serviço capaz d e le\�,a'l' tfca. de comunidade, é in ..

bricar pão.' tado' das l!i,nandQas e do -------:-' :�;� !e;it6���t�s�:ior��:!�!bj��:n� constantemente aos brasio dispensável que nos éonhe ..

A Cámara Municipal de ltadrez po ltiCO esse tem�

r��
médios Poeira e'Reina e Cavas e leiros e aos portugueses çàmos e nos aproximemosLagoa resolveu mandar po. O,Jogoofezrico,eo IUIIILIIRI Angel��noata9ue. No;lisboet�s,o quelabutamnasterrasde cadavez'mais: que tome..

Um, comissário de compras jogo fOI a, sua desg�aça. 811 " guardlao, e �lnda Isac e CustodIO Santa Cruz a imagem viva mos melhor consciência do
ao Alentejo. Procurou es.. A amblç�o, do, logador p!õe�:'jo��O\�i�da'de realiz�u trato do que se passa nas terras que somos, do que vale-colher um rapaz que ali não tem lImltes'd ,a. sua

As melhores tintas para balho satisfatório. Foi imparcial e 'do outro grande ramo da mos e de qU8into somos
morava, pessoa séria e moral_ ê um ponto £e 1!1�er6 navios de pesca e comércio correc�o" não se�do bem auiiliado comunidade, que é Portu.. irmãos».
alentejano da gema. L:- rogaçao. Mente, a!slh�a. , pelos JUIZeS de lInha •• , ga!». E acrescentou: Trata-se de mais um elo
vou alguns contos de rélS Recorre ato�as as vIla�Ias Heroulano Valente

, cCompreendemse' a satis- da cadeia sentimental quépara comprar trigo. A q�ando se l�lga ,perdIdo. --------- fação que esse passo traz, une Portugal e Brasil e quemissão, devia levar uma E, o cas? do InfelIz Antó� 'T'E;NIQ n'E M-ES'" de um modo particular, a mantém viva a presença da
semana. Passaram, porém, nIO InácIO da Fonseca. A

O 1'1 quem se orgulha de empee Pátria no coração dos por�duas semanas e o emissá· roda da fortuna desandou, nhar-se no desenvolvimen-: tugueses que trabalham n�rio não voltou nem deu e ele, cego pel,o, d�sespero, Continua decorrendo com gran- to de uma política larga pais'irmão.ç a emitIr logo fal T NT'AS PARA A de animação e desusada assistên-notícias. come ou '

,

d
-

I A cia o,Torneio de 'ténis de Mesa, _--.-..-..-:.-_ ....._..;,..__..".__..-..-_�O presidente da municio- so. Desceu a ISSO uas
�'organizado pelo Glória Futebol

palidade, alarmado, escre· ou três vezes, sendo depois CONSTRU�AO CIVIL CILibe, nas suas salas. ,

veu às autoridades -do con- d'escoberta a sua b:urlao � Os resultados das últimas jore
c�lho do Alentejo aonde ó Desapareceu de Lisboa. Depositário nesta Vila:

J
nadas fpram os seguintes:

rapaz se dirigira. Ninguém sabia o seu des- m.BKUE...LDB SIL18 DOmiNGUE,S ' Atlético, 5 - Flor de Lis, 5
Tomaram o caso a sério' tino. Meses depois, numa " Glória, 5 - Náutico, 1

d R' d J 't Avenida da Flepúbllo� 'Lusitano, 5-Celeiro, O
,e ,iniciaram cautelosas in- rua o

.

la e anelro om-
_ 'rllefono 111 _ ',Flor de Lis, 5 _ Académica, O

vestigações. Levou tempo. bou um mendigo que por Náutico, S-Atlético¡!
As investigações chegaram ali estendia a mão à cari- .....41=n:O=«I=� Flor,de Lis, 5-Celeiro, a
ao seu termo com este re• dade P.úblka. A polícia D I' Glória, 5 - Lusitano, O

,;: ,eus, na, S u a mg�agem Náutico, 5 - Académica¡ 98ultado monstruoso: o ta· revistou o mIsero que aSSIm
poética, veladamente filo,- Glória, ã...,.. Atléticol 2,'paz foi' direito a' casa d� morre.u.-, Foi-lhe' encontra- sóf!ca e filantrópica. .',

'"

Celeirol 5 -� Académica, TI
uma irmã casada, Conver- do um documento que o Q uan tas ruas percorrem; Lusitano, 5 - Atlético, 2
"'ou com ela e o marl'do identificou: era,o cambista 1

' ., Glória, 5-Flor de Lis, Q.. 'os caute 'elros, na anSle-,
sobre o servic¡:o que ia rea· Antóniolnácio da F,onseca, dade de vender as Ultimas O primeiro lugar da c1assifica-
liza.r e o dinheiro que que desta maneira vergo- cautelas?

'

ção pátece não poder já fugir ao
leva·'a.

,

nhosa terminou os seus Q 1 Qlória; único clube que conta poty uantas pragas e es não Yitórias tOdOB os jogos realizados,Instaram para que ali dias. sufocam dentro da boca e .e ao qual apenas falta defrontar ,adormisse a ijoite, e ele, Podia citar outtos exem- quantas agonias eles não Académica. Ao segundo e tercel"
'I "l dh' f ros lugares candidatam-se o Náu-tranqUI amente, aceltou O p os e' omens que o logo comprimem no undo, da tico, o Lusitano e a Flor de Lis,Convite... arremessou para a vala alma? .que nas, próximas jornadas vão

Alta noite, 'o cunhado e comum da desonra ou da Em casa, tantos dias, envidar os seus melhores esfor-
a irmã assassinaram-no e morte. mulher e filhos a debate- �os para se classificarem o mais
roubaram-no. 'O seu corpo Fiquemos por aqui, por rem.se com fome e frio, as

honrosamente possível.
foi em segu,ida atirado ao este vale de lágrimas em carnes a regelarem-se com

pego de uma ribeira, vindo que a Humanidade chafur- o invérno e o senhorio a
dias depois à superfície. da com ares triunfaisl pedir-lhes a renda do ulti.
O macabro achado, feito Os cauteleiros causam- mo mês •••
por um pastor, foi logo �me arrepios, ferem-me os O seu cálvário comove,
comunicado às autoridades. ouvidos e os nervos com a sua vida é dramática, o
O di nheiro desvairou

os seus pregões lancina�a seu gritar revela desespero
aquela miserável familia, tes, aterradores, nos quais e aflição. ,

impelindo.a para dois cri- afIora uma angústia recal- Confesso que tenho mui­
mes hediondos, que mere· cada e um desespero que to dó dos cauteleiros, mas
ceram um severo castigo. eles não podem nem sabem não me esquivo a dizer que

*
1)1

1)1 reprimir: tenho ainda mais dó das

Hoje, sexta-feira de De- São os ossós do o£:cio, vitimas que eles fazeml

��mbro, rondam esta rua como murmurava João de Maroos Algarve
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do ParàísD A JANELA
DA SAUDADE,(CONCLUSÃO DA I," PÁGINA) Como nesses tempos re-(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA) cías e palestras promovidas pela

oportunidade que o actual desa- Comissão Cultural da Colectívi- e com tal naturalidade que trógrados, em que não ha­
fogo económico das Províncias dade, srs. major Mateus Moreno, só em terra paradisíaca se via quem mandasse, ainda
Ultramarinas oferece à Nação dr. José Mimoso Barreto, rev. poderia verificar tal fe- há quem se julgue no di-
para o pagamento da sua velha padre João Soares Cabeçadas, ' ,

d' b 1d, 'd d capela-o da Armada, dr. Alberto nomeno. reito e agir a seu e -

IVI a e gratidão à memória do E d 1 M dInfante D. Henrique, como pri- Iria, dr., José António Madeira, xceptuan o aque es que prazer: as, como tu o se

meiro grande impulsionador da comandante Jaime do Inso, cap. conseguiram libertar-se da modificou, hoje há, 'feliz­
nossa expansão civilizadora; losé Brandão Pereira de Mello, rotina, ninguém procura mente, quem mande e quem,
2.o-De pugnar pela revalorí- jornalista Armando de Aguiar, dr. desvendar o passado', nin- se oponha à mentalidade-

b d S Joaquim Lança, dr. Franciscozaçao ur anística e agres, co- Fernandes Lopes e J. F. Martins, guém presta atenção ao retrógrada dos tempos pré-mo recanto das mais emotivas '

tradições religiosas e patrióticas
historiador colonial. presente; e ninguém pensa -históricos,'

do País, com vista à sua legítima
Nos números 2 e 4/5 (5.8 série) n Q fut uro: Sentem-se, e Como o pecado original

inclusão em todos os roteiros his- do «Boletim Informatívo da Casa it b P' I ti d ddo Algarve. foram, por sua vez,
mUI o em, no araiso i ivesse provoca o esaven-

tõricos do turismo internacional; publicadas as seguintes locais so- Assim se sentiam e agiam ças entre os habitantes do
5,o-De sugerir quaísquer íní- bre o mesmo tema:-uma ex- os primeiros habitantes da paraíso,atàvicamenteessasclatívas eornplementares das do '" b d t d d 1 d fIpreserva e em ocumen a a car- terra: tu o era natura, e a esavenças se re ectem[CONCLUSÃO DA I," PÁGINA) Monumento de Sagres, para si- t d tã 'd t d C'

"

I I fa o en ao presi en e a orms-, razão não interessava. O nos 'povos actuais. E Ma-tece que os enfermos são vistos mu tânea g ori ícação nacional de são Cultural da colectividade, sr,
de fugida, «a despachar», e, evi- quantos colaboraram no primeiro major NascimentoMoura, em res! bem estar; a verdadeira ma- cau, de onde parece terem

dentemente, sem a atenção que ciclo das nossas Navegações e posta a um artigo de .0 Primeiro ravilha, irradiado esses desenten-
todo o ser humano, seja qual for Descobrimentos. de Janeiro», de 5 de Maio de 1955; Porvários motivos expli- dimentos, não teria sido o
a sua situação social, merece. Na E tendo recebido o presidente um excerto do preâmbulo do de- d di f

,-

f dmaioria dos casos, o médico não da referida Comissão Cultural, creto-lei n.O 25.405, de 27-XII-95õ, ca os por iversas orrnas, paraiso, se nao so resse os

tem tempo de se aperceber da sob proposta de um dos mais cá- em que se classífica Sagres de sentiram-se um dia os por- mesmos males. Mas o eli­
doença ido consulente e, deste tegorizados representantes da in- «verdadeíra oferta da natureza. tugueses atraídos pelas ter- ma, com o rodar dos tem­
modo, não é possível diagnosticar telectualidade algarvia, (o escri- para a construção do Monumen- ras do Catai: Jorge Alva- pos, alterou-se por comple-com confiança e medicar com tor e jornalista Julião Quintinha), to ao Infante D, Henrique; um R f 1 P t 1 F t E é teficiência, Noutros casos, não a missão de dar início às activi- artigo do secretário da Comissão res, a ae eres re o, er- o, m pocas remo as, a

menos frequentes, o médico não dades do projectado movimento, Infante D, Henrique da Sociedade não Mendes Pin to, Bento mentalidade seria homogé­
dispõe, nestas instituiçõés, dos grato lhe foi também poder en- de Geografia de Lisboa, sr, João de Góis, •• Depois, vieram nia; hoje, porém, é absolu­
aparelhos que a ciência moderna cerrá-lo, em 26 de Julho de 1954, Afonso Corte-Real, saído no «Diá- aqueles q ue uma tempes- tamen te paradoxal.pôs ao seu serviço para eficiente- agora na qualidade de presidente rio de Lisboa», com o título «o tade conduziu a Macau. E Sob o manto diáfano damente poder díagnostícar, obten- da Direcção da Casa do Algarve, Monumento ao Infante D, Hen- ,

do assim probabilidades de êxito com a entrega ao Governo da se- rique deverá erguer-se até1960», uma vez instalados ho Pa- simpatia, a nudez escondi-
nos tratamentos a indicar. guinte Mensagem: e uma interessante notula histó- reiso, tão presos se sentiram da e fraca da hipocrisia!
E' provável que também tenha-' rica, de 1940, em qúe o eminente dos .encantos da terra, que Fruta do tempo? Reflexos,

'd édi ,.Senhor Presidente do Conselho ó f
'

I' t Gmos que exígír o m ICO respei- E IA
, ge gra o, vice-a miran e ago jamais lhes veio a' ideia o da primeira maçã? Que seto pela sua profissão e um pouco

xce encia: Coutinho, membro da actual Co-
de sacrifício em relação aos seus A «Casa do Algarve., em Lis- missão Nacional das Comemora- regresso. Já lá vão quatro- pode esperar de um tempo
interesses materiais, dos quais boa, reunida em Conselho Pleno ções Centenárias do Infante, já centos anos e o fenómeno inconstante e traiçoeiro;
não vive exelusívamente: os seus dos seus CorposGerentes e Con- então escrevia: .Mercê da inter- verifica-se: Há quem tenha deste tempo que saiu fora
sucessos serão sempre apontados sultivos, cônscia de interpretar o venção do Infante, sucessivamen- a convicção de q ue em par- de todos os tempos, não
e muitas vezes são aqueles que sentimento de todos os Algarvios, te os portugueses foram devas-

?obtêm em gente humilde que os deliberou, por aclamação, vir até sando o alto mar: chegaram à te alguma do mundo se po- obedecendo à regência.
fazem grandes' na sua carreira. junto de Vossa Excelência paten- Madeira em 1418, aos Açores em derá viver melhor! Isto só Poucos são aqueles que

, Há ainda que apelar' para o seu tear o seu mais vivo preito de ho- 1451, passaram além do Bojador poderia dar-se numa terra encaram a vida a peito des­
amor próprio e sentido de huma- menagem e reconhecimento pela em 1454 e descobriram a Guiné

que tivesse por início o coberto,de cabeça levanta­nídade para' com os seus irmãos, patriótica decisão que acaba de em 1444. Cortamos o Equador
que somos todos nós, para que ser tomada pelo Governo de in- em 1470, entramos no grande rio Paraíso. O que por cá se da. Neste particular, hou­
este se detenha um pouco mais cluir nas Comemorações do V Zaire em 1484, dobramos o cabo passou nos primitivos tem- ve uma mudança radical na
ria observação cuidada do doente, Centenârto da Morte do Infante da Boa Esperança em 1488, tendo pos, ninguém sabe: mas o vida do Paraíso. Noutros
de molde a obter a sua cura ou a D. Henrique, a realizar em 1960, Vasco da Gama chegado à Índia que não oferece dúvidas é tempos, os homens encara-esforçar-se para obtê-la, quando a inauguração, no Promontório em 1498 e Pedro Álvares Cabral '1possível. A medicina é um sacer- de Sagres - relicário augusto das ao Brasil em 1500. Já antes, ém

de que os portugueses [à- vani-se e utavam corpo a

dócio, e para os sacerdotes só os nossas maiores glórias náuticas-, 1492, Colombo _ que, com os por- mais de cá saíram.' corpo. Hoje, atraiçoam-se,
outros contam. Desta maneira de um grandioso Monumento tugueses, aprendera a navegar c- De então para cá, o mun- suplantam-se, mas, quasede ver resultará que o médico se «que, além de constituir, como tinha atingido as Antilhas, e tam- do virou-se revirou-se, al- sempre, encobertos no' re­sacrifique no sentido de pensar nas disposições oficiais se acen bém Corte Real chen- - gara ao con- ternou-se, modificou-seç.es- verso da medalha.apenas em espalhar e conservar tua, particular homenagem ao ln- tinente norte-americano muito
a saúde à sua volta. fante, represente a consagração antes de 1500. Finalmente, em Iacelou-se, recompôs-se. E Se ainda hoje se verifica,
Temos ainda que ponderar um do primeiro .ciclo dos Descobri- 1521, Fernão de Magalhães, nave- Macau? Macau manteve- por variadíssimas benesses

assunto de muita importância: mentos Portugueaes e do movi- gando para ocidente, atingira as -se, através d,os tempos, auferidas, que Macau tem-

não basta que o médico receite, mento que abriu o mar à cI'''I'II'za F'I" A '

diga: Você (ou tu, como quase ção do Ocídente.s
•

-

inpmas, na sia, gozando paz e sossego, com origem paradisíaca, parece-
n '" O

' Tudo isto resultou do esforço pequenas alterações, mos- -nos'.ser esta a melhor oca ..sempre empregam, nao sel por nosso reconhecimento é tan- do Infante, cuja intervenção per-quê, em relação às pessoas po- to mais caloroso, Senhor Prest- mitira inventar a navegação de trando ao munde que um sião de impõr ao mundo a
bres) tem de tomar isto ou aqui- dente do Conselho, quanto é certo alto mar. presságio longínquo, inal- velha cidade do Santo No-lo, deixar de trabalhar, repousar, jamais haver a «Casa do Algarve», 10' t tuacã 'I'I'd D N hetc. E' necessãrto saber se o

,60S a ac uaç o nactonar, IU cia- terável, não permite se des- me e eus- ão á outranuma persístente acção de verda- da pelo Infante Dom Henrique, b' hels-Lmai I Idoente poderá fazer exactamente deira política do espírito, deixado será vu!garizada no futuro monu-
trua O am lente esta, e e- mais ea.

o que o médico aconselha. Es- de pugnar para que se reacendes- mento a erigir na ponta de Portu- cido para uma vida feliz. Se a missão científica,tou certo que, na enormidade dos se a ideia de tal Monumento, que n I q é P
,

t d S S d di íoi for informada de que de e
casos relativos a doentes pobres, d gar, ue a entnsu a e a- egun o se IZ, 01 o I V

d ã d Q
sempre consi erou - e com reno' gres, constituindo um registo sim- paraíso um Jugar onde se comecar por aqui as suaso oente n o po e. uem sus- vada fé hoje considera � uma bóli da

í

t
-

t .,.

tenta a famill'a'" Quem compra d ti
, ,

ICO a ln ervençao por uguesa disfrutavam todas as be- investigações, estamos cer-r as 'garan las mars expresstvas na abertura de todos os oceanos à
os remédios? Por vezes, quem da continuidade, bem necessária, Navegação e Expansão Euro- nesses que a vida nos pode tos de que não irão mais
os administra? Quem paga a do culto universal da Obra de peias. Ali, um mapa esquemático oferecer. Haverá lugar na longej e em vez de doze pa-renda da casa? E não podemos Sacres d t d T t d

'

b bl
�. e o a a erra ra uzirá a evo- terra onde muitos tenham' raísos, apenas um será 10-pôr tam érn de parte o pro ema Como Portugueses e Alnarvios, I ã d Db' t dI t' t d d lh

i!i uç o o esco rtmen o os ca- logrado mal'ores benefI'cI'OS? calizado, a bem de Macau ere a IVO ao que an ece e a oen- orgu osos, pois, de mais uma vez minhos marítimos paraI a Guiné,ça, o que a motivou, em grande ter o Governo da Nação reconhe·
para a india, para a América e, Aqui tanto há como não da história do mundo, sem­parte dos casos. cido a Sagres os direitos 9,ue pe- enfim, pelo Oceano Pacífico, pa- há; tanto fez como não fez! pre escrita «ad libitum,., dePortanto O que nós pensamos la História lhe cabem no ll"ro de A I'd d' v
ra a sia.»

'

E mal daquele que, por acordo com a menta I a e
em Portugal é que se olhe ao ouro das nossas tradições civili- *

complexo problema de solucionar zadoras, não podíamos deixar de * * espírito controversista, se preponderante da época e,
este mal. Creio firmemente que vir testemunhar, a Vossa Exce- Seria grave falta desta nota quer opõr, saindo fora da em geral, segundo a conve-
outro tanto possa acontecer nou- lência e a todo o Governo, os p,reambular esquece�-me de refe- ideia convergente. Passará niêneia de quem a escreve.
tros países do mundo. Há, po· nossos agradecimentos sinceros, rtr que, num SImpátICO gesto de ' 'â d Prém, um rifão que diz: «Com o com os protestos da mais alta solidariedade patriótica, quase

a :VIver . marg:m o, �- Macau, Dezembro de 1955.
mal dos outros podemos nós bem.. consideração e respeito. todas as Casas Regionais existen- ralso, onde só sao admi tI- .J. de Carvalho e RêgoOlhemos para nós, já que nin- «Casa do Algarve�, em Lisboa, t�s em Lisboa deram, o seu ime- dos os que concordam ple- _

guém mais o fará, além de que se- 26 de Julho de 1954. dlato aplauso a� movImento a fa- namente sem contumácia. -

rá honroso para nós darmos o vor da revalorIzação de Sagres, '

A SEMANA DO HOSPITALexemplo.. os Corpos Gerontes e ConsultivclS» lançado em 1951 pela Casa do AI- -----

Quantas vezes Il sereia da am- Além de todos os componentes garve, oferecendo devotadamente As act.ividades
bulância alarma quem passa nas dos corpos referidos e do ilus- as suas sedes para a realização
ruas. O trânsito pára, o pollcia, tre presl'dente da Academl'a das das conferências que a mesma da Câmara. 'u'un i c i p aldiligente, impõe a sua autoridade, Ciências de Lisboa, sr. dr. Jtllio julgasse necessárias. Toda a 1m-

'JA

todos se afastam. Mas para quê Dantas, Como sócio honorário da prensa acolheu sempre, também, d e Po r t i m ã otanto aparato e tanta pressa? No C d AI 'd t d coni o maior carinho e gerais iñ·
hospital, o sinistrado espera. Por-

asa a garve e presl en e à.'
citamentos, o noticiário relativo a

quê? Para quê? Toda a !!lente �omi�sãGo do Monumento nomea- cada sessão de trabalhos.
O sabe, Quando se ouve uma

a pe o overno em 1955, assina- Justo é,· por isso, aqui llies te-ram esta Mensagem os EX,m.s ,

ambulância a correr a toda a ve- ,Deputados pela Província à As- gistar o reconhecimento do AI-
locidade pelas ruas, e quando es- bI' N' I h' garve
t t

sem ela' aClona, srs. engen el- E q'uanto ao mais. " recordare-a, como acon ece por vezes, cau- S b t'ã R
'

dt 't' 'h
ro e as I o amIres, coman an-

mos com�ícero·.Honos alit artes.sa ou ras VI Imas no seu camm o, te Henrique Tenreiro, coronet ....

há sempre quem pergunte: Para Sousa Rosal Júnior e dr. Joãoque correm, quando tanto têm que Ameat, bem como todos os cola­esperar? boradores do ciclo de conferên"Há um atropelamento nas ruas?
Vejamos o que acontece: Primei­
ro há discussão entre o motorista
e quem assistiu, para determinar a
culpa, que, aliás, nunca fica de­
terminada; uns são por ele, outros
contra. Depois, vem a polícia.
Pede a carta, tira o número do
carro, pergunta se há testemu­
nhas - ninguém quer ser teste­
munha porque todos sabem o tra­
balho que dá e a perda de tempo
que ocasiona. Depois, há ainda
pequenas cousas a pormenorizar.
O polícia escreve tudo lentamen­
te, soletrando as sílabas. Pinal·
mente, quando se dispõem a levar
O desgraçado ao hospital, há ainda
que escolher a qual, porque nem

todos têm banco I E não é tudo:
todos sabem como o caso se pas­
sa. Acrescente-se ainda que o

einistrado, que tanto tempo espe-

I
FARO IAceitam-se sub-agentes

(!]�[!]
��

Uma crónica

por semana

•

(CoNCcusl0 nA UO PAGINAI

registar com louvor.
No relatório, dá-se ainda

pormenorizada conta dos
Serviços Municipalizados,
verificando-se que es tes

ganham volume de movi­
mentação correspondente
ao progresso da cidade.
Poderão os m uníci pes da

activa terra barlaventina
queixar-se de algumas ori­
ginalidades da sua Câmara,
mas do ,que não podem,
com razão, lamentar-se é
da exem plaridade e, porme­
norização das s uas boas
contas. Isto, comparado
com certas Câmaras que
nem sequer tornam públi­
cas as suas deliberações,
é facto para louvar. E
louvamos o activo pres i-

I
dente da Câmara de Por-

Vila Real de Santo António timão, sr. Salvador Gomes
"- .:.' Vilarinho.

Em FARO, adquira o (Noti­
cias do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 67.rou para ser transportado ao hos·

pital, chega lá e espera ainda
muito mais. E' caso para dizer
que, quando chega a acordar, já
está morto.
Não há aqui exageros, todos

nós o sabemos, todos nós o veri­
ficamos dia-a-dia.
Reparem, leitores, que esta cró­

nica está muito mal alinhavada,
segue à deriva. Foi talvez de
propósito, não quis pensar muito
na forma e não burilei nada: ela
é o relato fiel do que acontece.
Há muito que dizer ainda, muitos
casos concretos a apresentar,
concordo. Certamente as colu­
nas do «Notícias do Algarve»
estão abertas para o debate.

José doe Santol Marques

êeULE>S
para sol 6 vista cansada
e sob roceita médica

Consulte a.

Agência Comercial
e Maritima. do Sul
-� Telefone 78 =-

(CONOLU8Io DA I.a PÁGINA)

Bncontra'lam-se presentes as
comissões de distintas senhoras
da nossa vila, as comissões das
freguesias-de Cacela e os dignos
Mesários da Misericórdia local,
sr.a D. Maria Teresa Ortigão Go­
mes Sanches, como provedora, e
os srs. João Gomes Barroso San­
ches e Mário Antunes Lança, se·
cretário e tesoureiro, respectiva­
mente. Representando o corpo
clínico do Hospital, assistiram
também os srs. dr. Reinaldo Pra­
zeres e dr. Francisco Dias Cava­
co, vendo-se também os srs. dr...
António V. Horta Correia, dr. Jo­
sé Vasco Nunes, José Graciliano
Vieira Carmo e outras numerosas
personalidades do nosso concelho.
Usou da palavra, ,em primeiro

lugar, o sr.' Narciso Fernandes,
em representação da M. P., pro­
motora da .Semana», tendo res­

pondido a sr." provedora, D. Ma­
ria Teresa Sanches, para agra­
decer a todos a generosidade
manifestada com os donativos ao

Hospital, e louvar as dedicadas
comissões, pelo esforço que ti­
nham evidenciado para que esta
iniciativa de bem-fazer tivesse o
êxito que se verificou. Terminou
fazendo votos por que, no próxi­
mo ano, algo de mais importante
possa fazer·se em prol do nosso

Hospital.

(CONOLUSÃO DA. I,· PAGINA)

me deixaram, por os não ter es­

cutado I Que pena tive por os
não ter auscultado! Que pena
tenho de ter sido forçado a man­
ter-me distante dessa víla, nesse

periodo em que as noites eram

aquecidas com as vozes de, Paz e
de Amor, com as esperanças de
Conforto e de Alegria, que deze­
nas de infantes erguiam no meio
das suas necessidades materiais,
nos torvelinhos do seu desconíor­
to! Que tais cantares sejam er­

guidos, em futuros anos I 'Mas
que tais cantares representem
uma manifestação de prazer, e
não uma manífestação de neces­
sidade, são os nossos sinceros
desejos.

REPORTAGEM

QUATRO olhos espantados, em
muda interrogação, para dois

,outros olhos maiores e desespe­
rados!
- Mãe! Porque é que a gente

não ficou em Castro Marim?!­
e a mais velhinha das crianças
puxava pela saia da irritada mu­
lher, chamando-lhe a atenção.­
Eu queria ficar lá em casa da avó I
- Má rãs os parta a todos1-

gritava a mulher. - Nã querem lá
ver isto? Eu que tinha tanto que
fazer? E agora? A que horas
vou eu a fazer a amassadura?
As crianças choravam, manten­

do em nível alto o desespero ma­
terno,
- Eu quero ir prá dá avó! ..:_

gemeu a outra mais pequenina.
- Ou te calas, já, ou t'arreben­

to os ossos. Tu nã vês quem te­
ve a culpa disto tudo? Mas les
juro que nã pago nem um tostão,
mais! E me têm que pôr mesmo
em casa I Tive eu agora alguma
culpa que nem dessem tempo a
desembarcar? Tive?

'

O revisor passava, nesse instan­
te, para o outro extremo da auto­
motora.
- Andam aí esses fulanos sem

dó nenhum prà gentel Como so­
mos a escumathe I Se fosse algu­
ma menina nca, aparavam logo,
logo, isto! ASBim... Má ráB OB
partam •••

O revisor cochichou com (,
guarda-freio, por uns momentos.
O aborrecimento emurchecea a
flor das suas expressões. O en­
colher de ombros deu por finda a
preocupação. O acidente Passou ...
Na estação de Monte Gordo, as

'

trê� _Vidas, ligadas entre si pelo
asfixiante laço do mau viver, acoí­
taram-se junto à parede, prote­
gendo-se do furioso e gelado ven­
to do sul- já que os seus trapo's
pouca protecção lhes davam.
Como se poderá esquecer as

súplicas silenciosas de. três pares
de chorosos olhos, que ficaram
encostados à sua infelicidade,
quando a automotora prosseguíu
na viagem interrompida?1 '

- Daqui a pouco menos de uma
hora, passa a automotora pra lá
- gritou, o revisor para o grupo
a�andon�do, que se apequenava
alUda maIs, aconchegando os seus
membros entre si •••
O ventoso frio não deixou que

o fogo do desespero acendess-e
palavras de rancor... Os 01h9S,
tristes e chorosos, volveram-se
para a preocupação mais urgen­
te, que era o melhor aconchego
para a defesa do frio e do vento •• ;
E três vidas ficaram formanda
uma extraordinária bola que a
distância foi acinzentando •••

HOMENAGEM

É HOJE que terd. IUslar a falada
,homenagem à professora pri­

márIa, sr.a D. Maria dos, Anjos:
Neves. Desejamos, sinceramente,
que ela sirva o principal objecti­
vo para que é levada a efeito:
- Provar que não é em vão que

se leva uma vida inteira consagra­
da à diffcil e ingrata tarefa de
ensinarl
Farei por estar presente nesse

momento em, que tão justa mani­
festação tiver lugar I

PBTIÇÃO
Parar um momento,
para descansar,
é sempre um motivo
de novo começo •••

Ante o sofrimento
um homem emotivo
não pode parar
- por isso te peço'
pra recomeçarl

A. Vloente Campinas
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A tlrallom • a expan.lo de
aNotrol.. do Aillarve» JUltlfl­
oam a preferõncla do. IOUI

_nunolante. e ofereoem aegu­
rallarantla duma (¡til e provol-
to.a pub"oldad..
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